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Julgamento do prefeito no tSe

2015, O ANO QUE NÃO ACABOU...

um clima de dúvidas tomou conta do país e ainda não se vê luz no fim do túnel;
taubaté não fica atrás, assim como dilma e eduardo Cunha, prefeito ortiz Jr

sobreviveu ao julgamento do tSe; até quando ninguém sabe

Vale do Paraíba | de 18 a 24 de dezembro de 2015
R$ 1,00 | Ano 15 | Edição 719 | www.jornalcontato.com.br

CONTATO DESEJA

BOAS FESTAS

AOS SEUS LEITORES, 

VOLTAMOS NO FINAL 

DE JANEIRO.



02 |

ExpEdiENtE

Redação: R. Nossa Senhora da Piedade, 84 - Jd. das Nações
Taubaté/SP CEP 12030-020 Tel.: (12) 3411-1536

jornalcontato@jornalcontato.com.br

diRetoR de Redação
Paulo de Tarso Venceslau

editoR e JoRnalista
Responsável
Pedro Venceslau
MTB: 43730/SP

Redação
José de Campos Cobra

editoRação GRáfica
Nicole Doná

ilustRação da capa
Leandro Santos

impRessão
Resolução Gráfica

colaboRadoRes
Ângelo Moraes

Antônio Marmo de Oliveira
Aquiles Rique Reis
Daniel Aarão Reis

Fabrício Junqueira
João Gibier

José Carlos Sebe Bom Meihy
Luciano Dinamarco

Renato Teixeira

Jornal CONTATO é uma
publicação de Venceslau
e Venceslau Publicações

e Eventos Jornalísticos
CNPJ: 07.278.549/0001-91

| lAdO B | Mary Bergamota e fotos de Luciano Dinamarco (www.twitter.com/dinamarco)

1

5 6

32

1 - Diretor da Cia. do Sol Produções, integrante da Comissão dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente da OAB de Tremembé e Delegado 
Estadual de Cultura, o artista (e mangueirense de carteirinha) alexan-
dre vila, como habitualmente, vira um Papai Noel de verdade, levando 
um pouco da sua alegria também aos nossos hospitais.

2 - E por falar em visitas ilustres, quem também passou uma 
bela tarde em terras de Lobato foi davidson Kaseker, Diretor Téc-
nico do Sistema Estadual de Museus - SISEM da Secretaria de 
Cultura do Estado de São Paulo, no encerramento da reunião da 
Região Administrativa de São José dos Campos, claro, no Mu-
seu Monteiro Lobato (Sítio do Picapau Amarelo), com direito a 
um belo café caipira assinado também pela nossa representante 
regional e Coordenadora do Museu, Tina Lopes.

3 - Como acontece todo fim de ano, paulo santana de camargo, 
o paulinho pereba, tem seu público multiplicado, pois que recebe 
os taubateanos que moram fora e vêm para as festas. Mas ainda 
sobra um tempinho (depois que ele fecha o bar?!?) para visitar os 
amigos mais queridos.

4 - E o recém iniciado marcelo cunha já cuida de afivelar o ca-
pacete para novas e memoráveis jornadas no ano novo que se 
aproxima, por nossas estradas e montanhas, acometido pela 
sensação única de liberdade e por aqueles bons ventos literal-
mente no rosto!

5 - Uma visita-surpresa aterrissou na Imaculada neste dezem-
bro; quem bateu à porta e, atendida pela sobrinha, discípula e her-
deira das tradições do bairro Thaís de Morais, perguntou: “Você 
se lembra de mim?”foi ninguém menos do que Regina casé, com 
filha e  genro (que fez essa bela foto, surrupiada do facebook da 
artista) a tiracolo. Apareceu para matar saudade da dona luíza e 
da dona cândida (e Dona Edith que já se foi) e confessar o desejo 
de ficar deitada naquele chão contemplando o trabalho delas!

6 - E mais essa: além de um respeitável professor de artes plásti-
cas e de assinar cenografias, figurinos, curadorias, eventos de toda 
ordem, dentre as mais novas peripécias do artista fábio scarenzi, 
deparamos com suas belas ilustrações no livro Poeminha - O Meni-
no que entendia de imensos, da taubateana Teresa Bedini.
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Foto publicada na edição 118
da revista Vitti, em outubro de 2015,

na coluna de Socorro Pinto
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dESmENtidO, fRACASSOS E vitóRiAS
tia anastácia não se cansa de repetir que “mentira tem perna curta” e alguns fatos ocorridos
na semana comprovam esse ditado: o governador deu uma catracada em uma revista,
um vereador inventou um placar maior que o marcador,o prefeito que continua nas mãos
da Justiça e pesquisa que aponta pollyana largando na frente na  corrida eleitoral

do Bom Conselho manda. 
Uma amiga soprou-lhe no ou-
vido durante o chá da cinco: 
“O que estava em jogo é quem 
vai ocupar a vaga que se abri-
rá com a cassação de Júnior”. 
Foi uma correria só em busca 
de saia para a velha senhora.

pRova dos nove 1
Na noite de segunda-feira, 

14, foi realizado um evento no 
Barril do Zé Bigode. Lá no fun-
do, longe do gargarejo do bal-
cão e das mesas, Paulo Miran-
da, sua família e os vereadores 
que o elegeram comemoraram 
a dupla vitória: sobre o Palá-
cio e sobre Joffre Neto. “Ele 
[Joffre] não soma, só divide”, 
comentou um dos convivas. 
Pano rápido.

pRova dos nove 2
Três ausências chamaram 

a atenção do fotógrafo que 
registrou aquele momento: 
Carlos Peixoto (PMDB), Noil-
son Ramos e Pastor Nunes. 
Tia Anastácia pacientemente 
lhe explicou: “Carlão [Peixoto] 
tinha um compromisso e saiu 
mais cedo. E Noilson e Nunes 
são evangélicos e não frequen-
tam botecos”. Caiu a ficha do 
fotógrafo. (Foto abaixo)

lenha na foGueiRa
Pesquisa recente realizada 

por Adriano Silva, o pesquiseiro 
mais respeitado na terra de Lo-
bato, traz dados curiosos. Se o 
prefeito Ortiz Júnior (PSDB) so-
breviver ao julgamento do TSE e 
a vereadora Graça (PSB) for sua 
vice, ele sairia na frente com 37 
%, seguido de Pollyana Gama 
(PPS) com 31 %, Isaac do Carmo 
(PT) 8 %, José Saud “do Idesa” 7 
% e Dr. Rubens Freire 4 %.

lenha na foGueiRa 2
Caso Ortiz Jr não resista ao 

julgamento e for substituído por 
Odila Sanches, atual mulher de 
Bernardo, pai do prefeito, Pollya-
na salta para 41 % e poderá ven-
cer no primeiro turno.  

lenha na foGueiRa 3
No segundo turno, Pollya-

na empata tecnicamente com 
Ortiz 51 % a 49 %, mas aparece 
como vitoriosa em todos os 
cenários de segundo turno, in-
dependente do candidato: 72 
a 28 % contra Odila, 78 a 22% 
contra Isaac e 67 a 33 % con-
tra Saud. E só seria derrotada 
por Padre Afonso (PV) se ele 
for apoiado por Ortiz Júnior.

desaGRavo
OAB paulista aprovou um 

ato desagravo público aos pro-
curadores da Câmara Municipal 
que teriam sido ameaçados pelo 
vereador Salvador Soares (PT).

GoveRnadoR neGa 1
Incomodado com a nota 

do CONTATO da edição ante-
rior reproduzindo a Revista Vit-
ti com comentário a respeito 
do areeiro Adilson Franciscate 
e família que teriam almoçado 
com ele no Palácio dos Ban-
deirantes, governador Geraldo 
Alckmin contestou e reclamou 
na sexta-feira, 11, à noite, para 
um amigo em Pinda.

GoveRnadoR neGa 2
Segundo o amigo, o gover-

nador negou conhecer o areei-

res, os números não fechavam. 
Questionado, disparou: “Os 
votos comprovarão que estou 
certo”. Resultado final: a chapa 
apoiada pelo Palácio do Bom 
Conselho teve apenas 8 votos. 
E na hora H Joffre passou o pe-
pino para Luizinho da Farmácia 
(PROS) amargar a derrota para 
Paulo Miranda (PP).

10 X 10 2
Encafifada, Tia Anastácia 

quer entender o que aconte-
ceu, além da derrota de Ortiz 
Júnior. Luizinho é o líder for-
mal do prefeito e faz dobradi-
nha com Joffre, o líder de fato 
que faz tudo o que o Palácio 

ro e tampouco ter almoçado 
com ele. Franciscate teria soli-
citado uma audiência para en-
tregar fotos e uniformes de voo 
do seu filho Tomás, falecido 
recentemente em um acidente 
de helicóptero. Anteriormente, 
ele havia sido piloto do areeiro.

foRa dilma? 1
Se o impeachment da presi-

dente Dilma Roussef depender 
da mobilização popular como 
a realizada no domingo, 13, 
corre-se o risco de nunca ocor-
rer. Cerca de 50 gatos pingados 
foram às ruas com faixas e car-
tazes pedindo sua saída. 

10 X 10  1
Esse era o placar anuncia-

do pelo vereador Joffre Neto 
(PSB) na disputa da presidên-
cia e do controle da Mesa Di-
retora da Câmara Municipal. 
Como são apenas 19 vereado-

Em pé Alexandre, Bilili, Digão, Diego, Douglas,
Paulo Miranda, esposa Ivete e Pollyana, sentados Neneca e Daniele, 

Everton, e Maria Clara, nora e filhos do presidente da CMT



A culturA em 2015
Entre promessas, realizações, sucessos e decepções, 2015 foi um ano agitado 

na área cultural. No governo municipal, pela primeira vez, um secretário ficou 
um ano inteiro à frente da pasta de Turismo e Cultura. Veja alguns dos fatos 
selecionados pelo Almanaque Urupês:

Sem grAçA 
O Cinecomédia, Festival de Filmes de Comédia - uma das 

promessas feitas pelo prefeito em entrevista -, ainda não saiu do 
papel. O alcaide prometeu, em entrevista a Contato, que ele seria 
realizado este ano nem que fosse à base da “porrada”.

Não obstante, ocorreu o Festival de Dança, contando com a 
presença da bailarina Ana Botafogo. O Festival Internacional de 
Teatro de Sombras também teve nova edição.

O nOSSO
SuAdO dinheirO

Muitos eventos que ocorreram em 
2015 contaram com dinheiro público. 
Alguns perduraram.

“O Vale em Canto” trouxe Guilherme 
Arantes, Leila Pinheiro, Chico Cesar para 
“fazer um intercâmbio entre música e 
solidariedade”, sobreviveu até perder 
apoio da prefeitura. Foram 4 edições. 

O Ligação, realizado pelo Instituto 
Todo Mundo, e a Semana de Artes do 
Vale do Paraíba, realizado pelo Instituto 
Goeldi, chegaram as suas sextas edições.  
Em setembro surgiu o Teatro Popular de 
Taubaté, realizado sob o comando de Beto 
Camargo nas dependências do Centro 
Cultural. Outro evento que também 
dependeu de recursos do contribuinte foi 
o badalado “Uma Noite no Museu”. 

RecoRdista
Em dezembro, Martha Serra 

completou um ano e três meses 
a frente da Secretaria de Turismo 
e Cultura. Ela é a terceira a co-
mandar a pasta nesses três anos 

de governo de Ortiz Júnior.

expOSiçõeS
Taubaté foi rota de grandes exposições. Durante o mês de outubro, o Sítio do Picapau 

Amarelo se tornou “filial” do celebrado Museu do Futebol ao receber a exposição “Museu do 
Futebol na Área”. Segundo os realizadores 16 mil visitantes conferiram o resultado. Na Galeria 
Miriam Badaró, a exposição “Natureza Interna” trouxe Hugo França, um dos mais consagrados 
artistas do design mundial. O Sesc Taubaté fez bonito: “Otrapalaçãa”, exposição baseada na 
deliciosa obra de Eva Furnari, impressionou adultos e crianças. Em “100 anos do Esporte 
Clube Taubaté” finalmente o Burrão recebeu uma homenagem à altura de sua importância. 
No Taubaté Shopping, as exposições “Nerd Sertanejo” (abril) e “Revolution 50 anos” (setembro), 
somadas, receberam mais de 300 mil visitantes.

PRosa itineRante
O Museu de Quiririm ao ser entregue pelo Circolo Italiano, que o geria, 
deixou de sediar o Prosa no Museu, que se tornou itinerante e mudou de 
nome. Virou “Coletivo Prosa”.



Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba mais 
sobre a história e cultura de Taubaté e região.

pAtrimôniOS: AgOrA vAi?
Foi aprovado pela Câmara, na última sessão legislativa de 

2015, o projeto que autoriza a prefeitura a repassar 799 mil 
reais à fundação Dom Couto para manutenção e conservação da 
Igreja do Rosário. O dinheiro deverá ser utilizado na recuperação 
do telhado e do forro da Igreja. Para reabertura do patrimônio, 
fechado desde 2010, a Fundação Dom Couto necessita de mais 
1 milhão de reais. Já a Vila Santo Aleixo recebeu, no mês de 
novembro, uma placa que indica que um serviço de contenção 
será feito no local. Mas, a obra ainda não teve início. 

SOprO de erudiçãO
Enquanto “Música na Galeria”, promovido pela Galeria Miriam 

Badaró, abriu espaço para musicistas como Leda Monteiro e Darwin 
Ronconi, o projeto “Opera Studio do Vale”, parceria entre a 

Unitau e a musicista Mere Oliveira,  promete transformar 
a cidade num pólo do gênero musical que 

consagrou Rossini e Bizet.

PReseRvaR
é PReciso

Oito prédios da CTI - Companhia Tau-
baté Industrial - foram tombados pelo 

Condephaat - Conselho de Defesa do Pa-
trimônio Histórico, Arqueológico e Turís-
tico. Com a medida, os prédios que datam 
de 1893, não poderão sofrer intervenções 

que os descaracterizem e nem rece-
ber reformas sem que sejam apro-

vadas pelo Conselho.

Só deu renAtO

Renato Teixeira, que completou 70 anos em 2015, foi 
devidamente afagado pelos seus conterrâneos de Taubaté. A 
Rua Imaculada dedicou sua tradicional festa ao nosso “Caipira 
Pirapora” e músicos de Taubaté se juntaram para revisitar sua 
obra. Deste encontro nasceram o Coletivo MúsicaTaubateana e o 
Grupo Taubatherium.  

Festa da Imaculada
A Festa do Folclore da Rua Imaculada em sua 55ª edição 

retomou suas origens e recebeu,segundo estimativa da prefeitura, 
65 mil pessoas.

editAl
O primeiro edital de credenciamento para que artistas 

prestem serviços em eventos da SETUC se profissionalizou e foi 
mais rígido que o último de 2008. Como resultado, apenas um 
grupo passou na primeira seleção feita pela Secretaria. A mudança 
não agradou a classe artística.

FAmutA cAmpeã
A Famuta - Fanfarra Municipal de Taubaté foi campeã da 

competição de bandas Open Europa que aconteceu na Alemanha 
em junho deste ano.

JuStinO vivO
O serviço de restauração dos mais de 60 painéis de Mestre 

Justino, interrompidos em 2014, foram retomados neste ano pela 
restauradora Silvia Regina Karps.
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REtROSpECtivA 2015
Crise hídrica e a consciência de que nossa maior riqueza natural pode faltar e a ameaça
de cassação que pairou sobre o prefeito e o show promovido pelo grupo taubatherium
são apenas alguns dos episódios que marcaram o ano que se finda

trabalhos e projetos.
prefeitura embarga obras 

da rodovia carvalho pinto - 
Compromisso assumido com 
30 famílias cujas propriedades 
serão afetadas pelas obras que 
ligarão a rodovia Carvalho Pin-
to com a Oswaldo Cruz pode 
provocar um embate tucano 
entre o prefeito Ortiz Júnior e 
o governador Geraldo Alckmin. 

edição 676
escola descredenciada re-

corre à Justiça - Instituto Polo 
Educacional foi descredencia-
do pelo Conselho de Adminis-
tração do Fundo Municipal de 
Bolsas de Estudo (SIMUBE), 
acusado de não apresentar 
comprovante de matrícula dos 
alunos; escola nega, alega per-
seguição e acusa o presidente 
do Conselho, Alexandre Ferri.

edição 677
alto risco - Blogueiro Irani 

Gomes de Lima e o jornalista 
Antônio Barbosa Filho abusam 
do verbo e são processados cri-
minalmente por calúnia à juíza 
Sueli Zeraik de Oliveira Armani 
- da 1ª Vara das Execuções Crimi-
nais de Taubaté, deslocada para 
a Justiça Eleitoral no período 
2013/2014 - e sua filha Renata 
Armani de Moura Menezes.

edição 678
“nunca teve manutenção, 

que eu saiba” Secretário de Ser-
viços Públicos revela que desde 
que foi inaugurado em abril de 
1982 o terminal rodoviário de 
passageiros - Rodoviária Nova -, 
nunca passou por qualquer pro-
cesso de manutenção; resultado, 
queda de uma telha prismática 
em concreto protendido provoca 
sua interdição total, prejudicando 
usuários e comerciantes.

memória de taubaté, quem 
diria, foi parar na fossa assépti-
ca - Jogo do empurra-empurra 
quando se trata de responsabi-
lidade pública, é a marca da ad-
ministração municipal capita-
neada por um historiador, filho 
de outro historiador, que parece 
ter se esquecido da História da 
terra de Lobato.

maRço
edição 679
empresa que fornece rada-

res também comete infrações 
–A Talentech Tecnologia Ltda 
contratada para instalar radares 
e semáforos e que atua junto à 
Secretaria de Mobilidade Urbana, 
é flagrada cometendo impune-
mente infrações graves no trân-
sito, estaciona veículos sobre cal-
çadas, sem nenhuma sinalização 
e apresenta cartão vencido.

edição 680
laboratório de trânsito e falta 

de educação - Secretária de Mo-
bilidade Urbana, Dolores Pino, a 
Lola, transformou a terra de Loba-
to em laboratório de trânsito para 
empresas fornecedoras de pro-
dutos e serviços e, ao ser procu-
rada pela reportagem, respondeu: 
“Não me recordo de ter convida-
do o CONTATO para vir aqui”.

edição 681
cpi vai investigar hu - UTI 

Neonatal do Hospital Universitá-
rio continua interditada e verea-
dores vão investigar denúncias 
gravíssimas; a direção do HU não 
informa os números reais da con-
taminação por superbactéria, não 
divulgou número de óbitos ocorri-
dos e não teria tomado as medi-
das necessárias para proteger a 
vida de bebês internados.

edição 682
Óleo de peroba para a cara 

da prefeitura. Assim que os holo-
fotes de uma emissora de TV se 
acenderam, para uma reportagem 

sobre a Villa Santo Aleixo, eis que 
a Prefeitura ensaia um teatrinho 
de chanchada de quinta categoria 
para fingir que trabalha. Os caras 
de pau imaginam que o eleitor 
além de burro não tem memória.

fiscalização fajuta - Notifi-
cação de Autuação por infração 
à legislação de trânsito, supos-
tamente cometida na avenida 
Benedito Elias de Souza, próxi-
mo ao Sedes, foi registrada no 
horário em que o autuado se 
encontrava na Delegacia de Po-
lícia registrando um Boletim de 
Ocorrência; secretária Lola.

abRil
edição 683
fundeb, cheiro de pólvora no 

ar –O que seria um bom negócio 
para a Prefeitura põe a nu uma 
série de aparentes desvios no 
uso de recursos públicos federais 
e a incompetência de pelo menos 
duas secretarias municipais, Pla-
nejamento e Obras. Dois imóveis 
na região central da cidade foram 
adquiridos e os valores liquida-
dos com muita rapidez pela Pre-
feitura em dezembro de 2013. Os 
prédios nunca foram utilizados.

prefeitura condena árvores à 
morte - Moradores do entorno da 
praça 8 de Maio foram desperta-
dos com o barulho de máquinas, 
caminhões e motosserras para o 
corte de 13 árvores conhecidas 
como Resedá (Lagerstroemia 
Índica). Moradores impedem e o 
abate das árvores foi suspenso.

JaneiRo
edição 674
o prefeito segundo ortiz 

Júnior - Muitas especulações 
sobre a situação jurídica do pre-
feito Ortiz Júnior. Em entrevista 
exclusiva, no dia 28, ele revelou 
que a expectativa era de muitas 
incertezas e não arriscava di-
zer quais seriam seus projetos 
para um futuro político. Falou 
ainda sobre sua situação jurí-
dica, a FDE (Fundação para o 
Desenvolvimento da Educação) 
e o início de balanço que faz de 
seu governo. Sobre reeleição: 
“É muito cedo pra pensar nisso. 
Vocês estão exigindo demais”.

feveReiRo
edição 675
o prefeito segundo ortiz Jú-

nior –na segunda parte da entre-
vista o prefeito falou sobre seus 



edição 684
entrevista com o vereador 

salvador soares (pt) –Assun-
to: representação ao procura-
dor-geral de Justiça do Estado 
contra o promotor José Carlos 
Sampaio e que teria “tirado um 
fardo das costas” e que “não 
serei achacado, intimidado”.

edição 685
manifestação menor, porém 

representativa - No domingo 12, 
em todo o Brasil, população in-
dignada com os descalabros do 
governo federal e do PT foi às 
ruas em mais de 500 cidades; em 
Taubaté cerca de mil pessoas se 
concentraram na Independência 
antes de sair em passeata até a 
praça Dom Epaminondas.

habemus bispo - Dom Carmo 
João Rhodem renunciou e esco-
lheu seu sucessor, Dom Wilson 
Luís Angotti Filho.

edição 686
Greve ou locaute - Greve de 

condutores de ônibus pode ter 
sido provocada pela própria ABC 
Transportes para não pagar mul-
tas que somam cerca de R$ 130 
mil por descumprimento de nor-
mas contratuais. 

Entrevista exclusiva com 
Dolores Moreno Pino, “Lola”, Se-
cretária da Mobilidade Urbana 
depois da greve dos funcionários 
da empresa ABC Transportes.

edição 689
autogolpe tucano - Ber-

nardo Ortiz pai e Ortiz Júnior 
dão tiro no pé ao tentar desa-
lojar Digão da presidência do 
PSDB com manobras pouco 
recomendáveis para quem tem 
pretensões políticas mais am-
plas: um desserviço à política.

mudança do poupatempo - 
Inaugurado em janeiro de 2010 
no Hipermercado Shibata, no 
final do ano de 2014 surgiram 
indícios de negociações que 
estariam avançadas em torno 
de sua mudança para o Via 
Vale Shopping.

edição 690
prefeitura sem planejamen-

to - Desleixo e incompetência 
provocam atrasos na entrega de 
uma Unidade de Pronto Atendi-
mento – UPA no Residencial San 
Marino, Gurilândia, que, mesmo 
concluída, não pôde ser usada 
para atender a população. 

financiamento de us$ 60 mi-
lhões - Vantagens, desvantagens 
e muitas dúvidas sobre projeto de 
lei do prefeito que solicita autori-
zação do Legislativo para contrair 
o financiamento.

portal do vale: prefeitura 
abusa na cobrança do iptu - 
Munícipes levaram um susto 
quando receberam carnês do 
IPTU 2015.

quer providência. Os tubos per-
tenciam à COMGÁS – Compa-
nhia de Gás de São Paulo.

edição 696
prefeitura rompe com a sa-

besp - Em entrevista ao CONTA-
TO, prefeito promete publicar em 
outubro um edital para realizar li-
citação e contratar uma empresa 
para prestar o serviço de sanea-
mento básico no município.

edição 697
limpeza necessária nos ne-

gócios e na justiça - O caso do 
areeiro Adilson Franciscate que  
manteria estreitas relações com 
juiz que foi afastado de suas fun-
ções, por votação unânime, na 
sessão Administrativa do Órgão 
Especial do Tribunal de Justiça 
de São Paulo em 10 de junho.

edição 698
plano diretor e expansão 

urbana - Ministério Público esta-
belece novembro de 2015 como 
prazo final para a revisão do Pla-
no Diretor, para a regularização da 
expansão da área urbana; promo-
tor João Marcos Cervantes con-
cedeu entrevista.

cmdu – conselho do crioulo 
doido - O Conselho existe, mas 
não existe. O episódio é a cara 
política do governo Ortiz Jr.

prefeito e seu pai por hora cer-
ta, foi a última decisão do juiz 
emitida no dia 03.

prefeitura autuada pela 
cetesb  - Denúncia do CON-
TATO faz a CETESB vistoriar 
obras no Piracangaguá, onde 
foram constatadas irregula-
ridades como supressão de 
vegetação com licenciamento 
vencido e intervenções irre-
gulares em 1.800 metros em 
APP - Área de Preservação 
Permanente..

edição 693
o antológico Zito  - No dia 

14, morreu o ex-jogador Zito, 
bicampeão mundial pelo Bra-
sil. Foi ele quem descobriu 
Robinho e levou Neymar para 
o Santos.

será uma nova taubaté? A 
segunda parte da reportagem 
sobre a expansão sul do muni-
cípio apesar das trapalhadas, 
falta de recursos, histórias 
mal contadas e acordos não 
muito claros.

maio
edição 687
a cidade que a prefeitura não 

vê - Dilma (PT) e o prefeito Ortiz Jr 
(PSDB) “vivem a mesma fantasia 
de que estão fazendo um gover-
no politicamente maravilhoso e 
só o povo, um eterno cego, não 
vê”. O perigo dos prédios abando-
nados que mostram o descaso 
da administração pública e colo-
cam vizinhos em risco.

edição 688
Rodoviária nova: puxadinhos 

e confusões - Prédio da Rodo-
viária Nova foi desocupado para 
dar início às obras de reparo da 
cobertura, após vistoria realizada 
pela empresa Falcão Bauer Enge-
nharia constatar focos de corro-
são e fissuras em telhas.

Junho
edição 691
Conselho de Saúde repu-

dia discurso do vereador Bilili 
- Vereador acusa o COMUS de 
proteger o secretário da Saúde 
João Ebram e recebe moção 
de repúdio.

edição 692
os ortiz fogem da Justiça 

como o diabo da cruz - Citar o 

Julho
edição 694
paratleta de taubaté em 

berlim - André Rocha se desta-
ca e fatura duas medalhas de 
ouro no Gran Prix de Paratletis-
mo de Berlim, na Alemanha.

Xadrez eleitoral: vice-prefeito 
troca ptb pelo psd – No dia 18, 
Edson Oliveira anunciou com 
pompa e circunstância sua saída 
do PSB e filiação ao PSD.

edição 695 
famuta conquista a europa - 

A Fanfarra Municipal de Taubaté 
conquista em Rastede, Alema-
nha, o título de CAMPEÃ do Euro-
pean Open Championship.

Taubaté: fiscalização zero-   
Tubos de aço carbono, que per-
tenciam à COMGAS, encontram-
-se abandonados em via pública 
no Parque Paduan aparentemen-
te há quase dois anos, e ninguém 
da Prefeitura viu ou tomou qual-

aGosto
edição 699
prefeito ortiz Júnior por um 

fio apenas - Decisão do Ministro 
João Otávio de Noronha mantém 
de forma precária o prefeito no 
Palácio do Bom Conselho.

edição 700
tse: ortiz Júnior sai na frente 

- Poderá ser favorável ao prefeito 
Ortiz Jr o prazo maior para sair 
uma decisão final, depois que o 
Tribunal Superior Eleitoral anexou 
todas as inciativas a um único 
processo e acolheu os agravos 
das partes envolvidas. 

edição 701
vereador processa o pre-

feito e a abc transportes - Ve-



reador Diego Fonseca (PSDB) 
protocola Ação Popular, com 
Pedido de Liminar, contra o Mu-
nicípio e a Empresa ABC Trans-
portes por causa do acordo que 
aumentou a tarifa de ônibus.

edição 702
oncologia, pacientes sem 

atendimento - Deputado Padre 
Afonso (PV) denuncia que pa-
cientes do Vale são levados para 
atendimento em Guarulhos.

Gaema combate os coronéis 
do rio paraíba - Entrevista exclusi-
va com Promotores do Grupo de 
Atuação Especializado de Defesa 
do Meio Ambiente - prometem 
atuação rigorosa em defesa do 
rio Paraíba do Sul.

a candidatura de Ortiz Júnior 
(PSDB) à reeleição.

taubatherium reaparece 
– Tese da bióloga Graziela do 
Couto Ribeiro, sobre um ani-
mal que vivia em bandos na 
região há cerca de 23 milhões 
de anos, foi aprovada com dis-
tinção na USP.

edição 707
sos museu de histÓRia 

natuRal - Um patrimônio na-
cional, quiçá internacional, corre 
o risco de sair da terra de Lobato.

Roberto peixoto e luizinho 
da farmácia no banco dos réus 
- Ex-prefeito e o vereador são 
acusados de terem, em 2012, 
doado sem nenhum processo 
licitatório, durante o ano eleito-
ral, automóveis da Prefeitura e 
da Câmara Municipal

tar uma grande empreiteira.
edição 710
Luz no final do túnel para os 

prédios históricos de taubaté - 
Prefeito Ortiz Júnior anuncia 
convênios e aporte de recursos 
que deverão viabilizar a recu-
peração e restauração dos pré-
dios históricos: Igreja do Rosá-
rio, Villa Santo Aleixo, Estação 
Ferroviária da antiga EFCB e o 
Palácio Bom Conselho.

edição 711
estranhos negócios 3:será 

o benedito? Ministério Pú-
blico solicita que lhe fosse 
enviadas comprovações das 
denúncias feitas durante con-
versado vereador Digão com o 
lobista Benedito Félix Pereira, 
sobre propinas a secretários 
municipais e vereadores.

seus pecados - Condenado pela 
Justiça Criminal de Taubaté a 9 
anos de prisão, juntamente com 
o vereador Luizinho da Farmá-
cia (PROS), ex-prefeito Roberto 
Peixoto começa a colher os pri-
meiros frutos de sua desastrada 
gestão de dois mandatos à frente 
da Prefeitura.

prefeitura demole creche re-
cém reformada - Creche da Vila 
São Carlos, como é conhecida a 
EMEI Coronel Paulo Vianna, pas-
sa por manutenção um ano antes 
de ser demolida.

Gambiarra na Rodoviária 
nova - Andaimes tubulares 
para escoramento de telhas 
que pesam de 8 a 11 toneladas 
cada uma, mas suportam no 
máximo 300 quilos, foram con-
tratados pela Prefeitura.

deZembRo
edição 716
Ortiz Júnior desliza no fio da 

navalha - O processo do prefeito, 
que faz parte da pauta de julga-
mento do Tribunal Superior Elei-
toral, poderá ter seu desfecho a 
partir da próxima terça-feira, 01 
de dezembro.

UPA San Marino, finalmente 
pronta? Prefeito anuncia inaugu-
ração da UPA 24 Horas construí-
da no bairro da Gurilândia. 

seria cômico se não anun-
ciasse possível tragédia - Interdi-
tado em 03 de fevereiro, Secreta-
ria de Serviços Públicos mantém 
o terminal rodoviário funcionan-
do de forma precária e provisoria-
mente instalado em uma tenda.

edição 717 
moradores vítimas da omis-

são das autoridades - Moradora 
há 18 anos no Residencial San-
to Antônio, denuncia que situa-
ção da avenida Manoel José 
de Siqueira Mattos só piora; 
no domingo, 29, bastaram 30 
minutos de chuva para as ca-
sas se encherem de água com 
esgoto e lama; Prefeitura alega 
que não tem dinheiro.

edição 718
a espada da Justiça pode 

encerrar carreira política de ortiz 
Júnior. Tem início julgamento do 
prefeito no TSE; relator pede a 
manutenção da sentença da 1ª 
e da 2ª instâncias; pelas inter-
venções, já haveria pelo  menos 
3 votos contrários ao prefeito.

uma noite no museu – 
Mais de 3 mil pessoas presti-
giaram o show que teve como 
estrelas Renato Teixeira e o 
Coletivo Música Taubateana 
para promover o Museu de 
História Natural de Taubaté.

setembRo
edição 703
na breganha tudo é permi-

tido, menos vender jabuticaba 
- Fiscais da Secretaria de Ser-
viços Públicos (SSP), com re-
forço da Polícia Militar, realiza-
ram prisão em flagrante de um 
vendedor de jabuticabas; mas 
ignoraram a destruição do can-
teiro central da rua Professora 
Escolástica Maria de Jesus por 
uma carreta com 6 eixos.

taubaté e brasília na mira do 
tse - Corte poderá (re) definir os 
rumos de Taubaté e do Brasil.

edição 704
vereador na berlinda - Sal-

vador Soares (PT) faz acordo 
com a Justiça, suspendendo 
condicionalmente processo 
que poderia ter consequências 
bem maiores.

edição 705
tragédia anunciada em 

trindade - Testemunho emo-
cionado de um trindadeiro so-
bre o acidente que resultou na 
morte de 15 cidadãos.

edição 706
vitória do prefeito no tse 

- Ventos favoráveis afastam 
alguns dos empecilhos mais 
visíveis que poderiam impedir 

outubRo
edição 708
Rodoviária nova: a cara de 

taubaté -Interditada desde feve-
reiro, nada foi feito para a recupe-
rá-la por absoluta incompetência 
da Prefeitura, que sequer obteve 
um laudo técnico a respeito da 
real situação em que se encontra.

novo ministro do tse poderá 
afastar o prefeito - O mandato de 
Ortiz Júnior (PSDB) poderá sofrer 
um revés com a eleição do minis-
tro Herman Benjamin como subs-
tituto de João Otávio de Noronha.

edição 709
estranhos negócios com 

patrimônio público - Confis-
sões comprovariam detalhes 
sobre negócios escusos que 
ocorrem desde o governo de 
Roberto Peixoto, sobre a doa-
ção de áreas públicas para 
empresas.

dons Quixotes x ergplan - 
Padre que sobrevive da ajuda 
de fieis e família proprietária 
de uma enorme gleba de terras 
desde o final do século 19, mas 
não têm recursos para pagar 
um bom advogado para enfren-

novembRo
edição 712 
Reformado, pamo são pe-

dro apresenta problemas - Fe-
chado de maio a setembro para 
reformas, foi reinaugurado e 
entregue para a população; mas 
quarenta e cinco dias depois 
apresenta problemas estrutu-
rais no anexo recém reformado.

edição 713
servidores da câmara ho-

menageiam procurador - Procu-
rador jurídico Guilherme Ricken, 
ameaçado pelo vereador Salva-
dor Soares (PT), foi escolhido 
pelos servidores da Câmara 
para ser homenageado no “Dia 
do Servidor Público”. 

Rodoviária nova, impasse 
continua - Finalmente, Prefeitura 
contrata a empresa L.A. Falcão 
Bauer Centro Tecnológico de 
Controle da Qualidade Ltda para 
o escoramento das telhas de 
concreto do Terminal Rodoviário 
Intermunicipal de Taubaté (Rodo-
viária Nova), porém, contratação 
pode ter sido irregular.

edição 714
peixoto começa a pagar 
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JUlgAmENtO (QUASE) hiStóRiCO

ve e nós sabemos que Taubaté 
é uma cidade que merece uma 
resposta positiva, assumidas as 
nossas responsabilidades aqui, 
para não deixar alterar uma fun-
damentação com base em fatos, 
de juízes que, convenhamos, são 
juízes muito sérios que chegaram 
a essas conclusões”.

Sobre o fato ter ocorrido 
bem antes das eleições, Herman 
foi enfático: “Eu fui estudar a ju-
risprudência daqui do TSE, sou 
disciplinado, especialmente com 
aquilo que eu não sei, eu quero sa-
ber. A jurisprudência do TSE não 
afirma o que V Excia está dizendo. 
Ou pelo menos, não afirma, com 
as consequências que V Excia 
atribui, não exclui essa jurispru-
dência, a possibilidade do fato ter 
ocorrido bem antes, mas os bene-
fícios do fato serem aplicados no 
processo eleitoral (...) a fraude foi 
antes, mas, os recursos decorren-
tes dessa prática foi depois”.

Ministro Gilmar Mendes 
acompanhou o voto do seu 
colega Henrique Neves, expli-
cando que declarava o voto 
porque não estaria presente 
na sessão que concluiria o jul-
gamento do prefeito Ortiz Jr.

2 X 1 na seXta 18
Relator e ministro, Herman 

Benjamin iniciou a sessão com 
uma intervenção técnica, arrolan-
do as provas que constam nos 
autos. Depois de relatar fatos que 
provariam a participação de Ortiz 
Júnior em reuniões que decidiam 
licitações na FDE presidida por 
seu pai, o relator afirmou: “Ortiz 
Júnior era o verdadeiro presiden-
te da Fundação para o Desenvol-
vimento da Educação.”

Frente ao volume e da con-
sistência das provas, minis-
tro Luiz Fux perguntou se as 
mesmas estariam nos autos.  
Diante da resposta afirmativa 
do relator, Fux pediu vista e o 
julgamento foi suspenso, pelo 
menos até o início de fevereiro.

Enquanto isso...

As sessões de quinta 17 
e sexta 18 do TSE atraí-
ram a atenção de mi-

lhares de cidadãos da terra de 
Lobato que se preocupam com 
os rumos da cidade. Principal-
mente do descalabro de 8 anos 
do irresponsável governo de 
Roberto Peixoto. Vale sempre 
lembrar que Peixoto só foi elei-
to para seu primeiro mandato 
em 2004 porque contou com 
o apoio e o empenho do então 
prefeito Bernardo Ortiz (PSDB).

O julgamento teve início 
na quinta-feira, 10. Nessa oca-
sião, o ministro relator Herman 
Benjamin desmontou literal-
mente os argumentos do ad-
vogado de defesa José Eduar-
do Rangel Alckmin, ex-ministro 
do TSE, primo e ex-advogado 
do governador Geraldo Alck-
min (PSDB). (CONTATO 718).

Mesmo assim, o ministro 
Henrique Neves argumentou na 
mesma linha de Rangel Alck-
min. Por outro lado, os ministros 
Luiz Fux e Luciana entraram em 
cena para reforçar os argumen-
tos do relator. Neves pediu vista 
e o julgamento foi suspenso.

2 X 1 pRo JR na Quinta 17
Na retomada do julgamento, 

na quinta, 17, ministro Henrique 
tentou se redimir afirmando que 
estudara o processo com afinco 
e que concluíra seu voto por vol-
ta das 6h. E argumentou: “Faço 
menção ao voto vencido [no Tri-
bunal Regional Eleitoral], entendo 
que não há nenhum indício no 
caso, em que a principal senão 
única testemunha citada, denun-
ciou fraude em esquema de licita-
ção por se sentir traída. Houve o 
que se chama de esquema para 
fraudar licitações. Os fatos apu-
rados tiveram início em maio de 
2011, com a aproximação entre 
a testemunha Djalma [Santos] e 
o recorrente Ortiz, ocorrendo em 
seguida o pagamento da quantia 
de 100 mil reais, 60 mil em dinhei-
ro e 34 mil em cheque”.

O argumento central de Ne-
ves se apoia em 3 pontos: uma 
única testemunha, o fato ter 
ocorrido em 2011 e a eleição 
foi em 2012, e o cheque de R$ 
34 mil em nome do marquetei-
ro da campanha, valor que não 
tinha peso para influir no resul-
tado final do pleito.

O relator contestou: “Quero 
responder com as provas indica-
das no acórdão [do TRE]. E não 
em voto vencido, até porque há 
uma súmula conhecida, no sen-
tido de que não se deve buscar 
o voto vencido como se fosse o 
voto vencedor”. Eu vou citar duas 
ou três passagens que estão no 
acórdão, para afixar qual foi exa-
tamente a fundamentação desse 
acórdão, é um acórdão longo, 
não é um desses acórdãos asso-
berbados de duas páginas, fazen-
do referências genéricas. O acór-
dão afirma o seguinte: “Consigno 
que após análise da prova docu-
mental, e depoimentos prestados 
em juízo, portanto não é apenas 
a prova testemunhal, (...) é forço-
so concluir que houve mesmo o 
conluio visando fraudar o pregão 
eletrônico de registro de preços 
realizados pela Fundação de 

Desenvolvimento da Educação 
(FDE). no valor de R$ 34 mil em 
cheque, que posteriormente foi 
compensado por Marcelo Tadeu 
Pimentel, tesoureiro da campa-
nha eleitoral do representado, 
ninguém contesta esse fato. Va-
mos continuar. “ É ainda incon-
troverso [que] o cheque referente 
a uma das parcelas do acordo, 
entenda-se da corrupção, no va-
lor de R$ 34 mil,  foi compensado 
na conta de Marcelo Pimentel”. 
Mais adiante: “ Marcelo Pimentel 
foi arrolado como testemunha 
no presente processo, mas hou-
ve desistência de sua oitiva, que 
teria fundamental importância 
para a comprovação da tese de-
fensiva, ato contínuo, optaram os 
recorrentes em apresentar uma 
declaração firmada por Marce-
lo, em um Tabelionato de Notas. 
Nós conhecemos a técnica, não 
levar a testemunha para não pas-
sar pelo crivo do contraditório, e 
apresenta uma declaração seca. 
Era essa pessoa que poderia ir lá, 
de viva voz, olhando para o juiz, 
olhando para o representante do 
Ministério Público, mas, nada dis-
so aconteceu.(...)

“É uma situação muito gra-

a terceira suspensão do julgamento do prefeito pelo tribunal Superior eleitoral –
tSe – mantém em aberto o afastamento de ortiz Júnior do cargo e adia a conclusão
de uma decisão que entrará para a História da terra de lobato, tanto pelo
seu conteúdo como pelo embate jurídico travado entre os ministros da corte

Ortiz Jr (PSDB)
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pREfEitO ORtiz JR é dERROtAdO NA CâmARA

O resultado já havia sido 
anunciado por CONTA-
TO. Mas, inconformado, 

vereador Joffre Neto insistia 
em contabilizar votos inexis-
tentes. Chegou a afirmar ao 
CONTATO que as duas chapas 
diziam dispor de 10 votos, num 
universo de 19 vereadores. A 
soma não fechava. Mas ele in-
sistia em afirmar que os votos 
comprovariam que ele estava 
certo. Perdeu e abandonou o 
campo, deixando para seu cole-
ga Luizinho o ônus mais visível 
da derrota.

A derrota veio por volta 
14h:30 de segunda-feira, 14. 
Paulo Miranda foi eleito presi-
dente da Câmara Municipal de 

Vereador paulo miranda (pp) derrota luizinho da farmácia (proS),
líder formal do prefeito, e por tabela Joffre netto (pSB), o líder de fato
do palácio do Bom Conselho, que abandonou a disputa diante da derrota anunciada

ENtREviStA COm pAUlO miRANdA

Jornal CONTATO – Qual é a 
sua avaliação do governo Ortiz 
Jr. (PSDB)?

Paulo Miranda – A cidade 
mudou para melhor em todos 
os aspectos. Na área da segu-
rança, onde eu sempre atuei e é 
uma bandeira pela qual eu luto, 
muita coisa foi feita. Na área da 
saúde muitas unidades foram 
construídas, como as UPAs que 
serão inauguradas em breve, os 
PAMOs que foram reformados. 
Na área da educação, várias uni-
dades de ensino foram construí-
das ou reformadas. No sistema 
viário estamos vendo vários tra-
balhos sendo realizados, com 
asfaltamento de novas vias, 
recapeamento de outras. Mui-
tas vezes somos imediatistas 
demais por conta da ânsia por 
melhorias, mas, é indiscutível 
que nossa cidade mudou a par-
tir de 2013. Diante de tudo isso, 
eu avalio que o prefeito vem fa-
zendo um bom trabalho.

 
JC – Como avalia o alinha-

mento de seu Partido Progressista 
com o governo federal da presi-
dente Dilma do PT?

PM – Vejo com uma tris-

teza muito grande. A popula-
ção não aguenta mais tantos 
escândalos e tantas notícias 
ruins. Não há nada que justifi-
que apoiar um governo desses.

JC – No estado de São Pau-
lo, o PP segue alinhado com o 
governo tucano ou é oposição?

PM – Eu estou mais volta-
do para Taubaté e o contato 
que tenho é para buscar recur-
sos aqui para a cidade. Porém, 
acredito que o meu partido 
faz parte da base aliada, mas 
os deputados atuam de forma 
independente com relação ao 
governador Geraldo Alckmin.

JC – Qual sua opinião so-
bre o deputado federal Paulo 
Salim Maluf, a principal lide-
rança do PP?

PM – Sempre fui um admi-
rador do hoje deputado Paulo 
Maluf, independente de muitas 
vezes a gente encontrar notícias 
ou avaliações negativas sobre 
sua atuação, mas é indiscutível 
a capacidade administrativa de 
Maluf. Por esse motivo, eu me 
identifico e admiro seu trabalho 
desde antes de ingressar na po-

lítica. Mas, o PP hoje tem outras 
lideranças mais jovens. 

JC – Como pretende agir 
caso o prefeito Ortiz Júnior seja 
cassado?

PM – Em primeiro lugar, eu 
busco melhorar minha atua-
ção aqui na Câmara e como 
presidente essa vai ser minha 
preocupação junto com a Mesa 
Diretora. Eu não trabalho com o 
objetivo de ocupar o lugar do pre-
feito, mas não fujo das minhas 
responsabilidades. Se a Justiça 
decidir que eu devo assumir a 
prefeitura eu acho que a cidade 
vai perder com isso. O prefeito 
Ortiz Jr está fazendo um bom tra-
balho e a Justiça está analisando 
o processo eleitoral que o levou à 
Prefeitura. Não podemos discutir 
uma decisão judicial. Só restará 
cumprir e assim sendo eu vou 
encarar mais esse desafio. Mas 
não temos que pensar nisso ago-
ra, o desafio atual é exercer a pre-
sidência da Câmara.

JC – Haveria algum acordo 
sobre quem ocupará o cargo de 
prefeito?

PM – São comentários que 

não merecem nenhum crédito. 
De minha parte posso afirmar 
que não conversei com ninguém 
a respeito dessa possibilidade.

JC – O senhor é conhecido 
por sua atuação como Policial 
Militar. Qual será sua marca à 
frente do Legislativo?

PM -  Atuar com transpa-
rência total. Eu ocupo a vice-
-presidência com o vereador 
Digão (PSDB) e fui eleito agora 
para a presidência e ele será o 
meu vice, então, é dessa forma 
que vou continuar atuando. 
Não é porque estou ocupando 
a presidência que eu vou mu-
dar minhas atitudes. O gabine-
te da presidência estará com 
as portas abertas para receber 
a população, os colegas verea-
dores que votaram ou não vo-
taram em meu nome, os servi-
dores da Câmara e a imprensa 
também pode contar comigo 
sempre que houver necessida-
de de qualquer informação. Eu 
agradeço a confiança que foi 
depositada em mim e espero 
corresponder às expectativas 
daqueles que confiaram e me 
escolheram para esse cargo.

Taubaté com 11 votos e derrotou 
Luizinho da Farmácia com 07 vo-
tos. A vereadora Maria das Gra-
ças não votou por estar ausente 
por luto pelo falecimento de sua 
genitora na sexta-feira, 11. Paulo 
Miranda é policial militar refor-
mado, casado e tem cinco filhos.

A nova Mesa Diretora ficou 
assim composta:
• Presidente: Paulo de Tarso 
Cardoso de Miranda.
• 1º Vice-Presidente Rodrigo 
Luis Silva “Digão” (PSDB)
• 2º Vice-Presidente Noilton 
Ramos (PSD) 
• 1º Secretário Carlos Peixoto 
(PMDB)
• 2º Secretário Douglas Car-
bonne (PCdoB).

Noilton Ramos, Paulo Miranda, Douglas Carbonne,
Carlos Peixoto e Digão, a nova Mesa Diretora da Câmara
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-os, pois todos têm algo em comum 
com o coletivo:

1) na doença de familiares, aprendi 
que a morte não é o pior dos resultados 
e é um acontecimento que se impõe exi-
gindo reaprendizados sobre sua unicida-
de. Cada falecimento é único e demanda 
respeito ao ritual que justifica no adeus 
provisório. Cresci na despedida surda; 

2) lancei um livro que na sequência 
de meus escritos se mostra atrevido, 
mas coerente com o encaminhamen-
to que sempre pretendi dar aos meus 
passos metodológicos frente a disci-
plina História. Receber o reconheci-
mento de um crítico que prezo muito, 
me fez iluminado; 

3) olhar para os meus netos e vê-
-los pessoas adequadas ao mundo 
dimensionou a alegria de ter filhos 
encontrados com suas propostas de 
vida, e sobretudo unidos; 

4) em meio a muito trabalho ter 
podido estar em Lisboa sozinho, sem 
muitos compromissos, e aproveitar 
para entre fados e doces poder dar um 
balanço da vida me valeu como um 
abraço na minha própria experiência; 

5) visitar o Museu do Prado e ter o pri-
vilégio de me ver frente as Meninas de Ve-
lásquez equivaleu ao prazer incalculável 
de me sentir gratificado por tantos anos 
de dedicação aos estudos. Foi como se 
compreendesse integralmente o momen-
to de revelação que o artista retraçou. 

A soma de tantos acontecimentos 
inventariados no ato desta reflexão me 
exulta à compreensão da experiência 
e chego até a ouvir, ao longe e mansa-
mente, Mercedes Soza repetindo “gra-
cias a la vida”.

Indique cinco coisas boas que acon-
teceram no ano que se finda... Pois é, 
logo eu que não gosto dessas tiradas 

que fazem as delícias dos seguidores de 
redes sociais! Logo eu que acho que es-
sas perguntinhas inúteis são para ado-
lescentes ou pessoas que têm tempo 
para rever detalhes de trajetórias recen-
tes... Logo eu que acho tudo isso uma 
bobagem... Aconteceu, porém. Assim 
que a questão se iluminou no meu celu-
lar, me vi jogado no mar de lembranças 
tumultuadas, intrigado por não achar 
com facilidade os tais momentos arre-
batadores, os convocados cinco mais 
importantes fatos que marcaram meu 
complicado 2015. Não que deixassem 
de existir. De jeito nenhum, mas de tal 
maneira foram entremeados por outras 
emoções contrárias que, se tivesse mes-
mo que usar uma figura de linguagem 
para metaforizar essa longa trajetória, 
seria uma vertiginosa “montanha russa”. 
Uma daquelas em que as quedas são 
alucinantes, depois de subidas árduas.

Estou dizendo com isto que tive sim 
fases positivas – boas até demais -, mas 
as tristes foram tantas e tão profundas 
que encobriram – ou pelo menos turva-
ram sensivelmente – os azuis que in-
sistiam em me lembrar que a vida tem 
um céu irrecusável. Sobretudo, este me 
foi um ano de perdas fatais e acompa-
nhamento angustiante de doenças de 
familiares. E como doeu...! Aprendi mui-
to, diga-se, mas pela dor, e, creiam, esta 
prática custa lágrimas cobradas com ju-
ros e juras. Tive que reaprender o sentido 
da aflição e da impotência. E não posso 
esquecer mais. Nem deixar pálido o sen-
tido da beleza filtrada pela expiação.

É verdade que, por lições passa-
das, deveria estar alerta, pois Fernando 
Pessoa já decretara a dificuldade dos 
anos terminados no número cinco. Ele, 
supersticioso como só, temia qualquer 
combinação de dias que se encerrasse 
naquele número. Permitam-me dizer, eu 
mesmo provei isto antes, em 1985, o pior 
da minha existência, mas a rotina do dia 
a dia, as demandas e os compromissos 
acumulados me arrastaram para falsas 
ilusões, e não havia de ser de outro jeito. 
Agora, contudo, vendo os balanços dados 
por colegas noto outra vez que Fernan-
do Pessoa tinha razão também quando 
asseverou os versos “nunca conheci nin-
guém que tivesse levado porrada/ meus 
amigos têm sido campeões em tudo”. 

Apanhei muito, demais, ao longo 
dos últimos meses, mas, como se me 
vingasse, enumerei os cinco melhores 
feitos. Com a discrição devida, revelo-

Eurico Ambrogi Santos  (Taubaté, 21 de mar-
ço de 1917 /15 de fevereiro de 1981), pai des-
te colunista, herdou de seu tio  Cesídio Am-

brogi o dom da poesia. Escreveu ao longo da vida 
dezenas de sonetos que só vieram a público após 
sua morte, exclusivamente nesta coluna do CON-
TATO. Sobre sua obra, assim se expressou seu 
sogro e também poeta Lafayette Rodrigues Perei-
ra: “...seus sonetos despertam gratas emoções, 
e um sentimento de adorável comunicabilidade. 
Nota-se neles indisfarçável influência parnasiana, 
no requinte da forma sem prejuízo do sentido”...
Às vésperas de mais um Natal, republico dois de 
seus sonetos sobre o tema. 

CONTATO deseja a todos os seus leitores, 
amigos e patrocinadores, um Natal abençoado e 
um 2016 pleno de realizações.

Cumprida fora a antiga profecia
na boa nova que uma estrela trouxe;
era o Natal, e a terra iluminou-se
do sorriso sagrado de Maria.

Diante do Menino que dormia,
velava-o feliz, como se fosse
alguma simples mãe, humana e doce,
e não a Mãe de Deus, que ali sorria.

Depois, quando na cruz, inerte e exangue,
padecia Jesus, sua carne e sangue,
Maria, graça e amor, Santa das Santas,

na dor que as almas crispa e desespera,
não era a Mãe de Deus, apenas era
alguma pobre mãe, igual a tantas.

********

Vergôntea de David, virgem sem jaça,
Maria de Judá cumpre a sentença
da velha profecia que condensa
a singular história de uma raça.

No humilde leito, sob a luz escassa,
que o resplendor maior da fé compensa,
o verbo fez-se carne – recompensa
do testamento milenar que passa.

Há, na noite, um murmúrio que enternece:
o vagido divino, som de prece,
que põe novo sorriso em cada face.

É o Natal, milagre que afiança
aos corações a volta da esperança,
penhor de Deus, que se humaniza e nasce.

SONEtOS dE EURiCO SANtOS
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Esta crônica foi pensada 
antes da suspensão do jul-
gamento do prefeito Ortiz 

Júnior (PSDB) pelo TSE. Embora 
equilibradas, as apostas ainda 
não refletem o estado de espírito 
da população frente ao desem-
penho da Prefeitura. Não se trata 
de um chute de torcedor. Não im-
porta se a favor ou contra. 

Adriano Silva, um “pesquisei-
ro” nato que não segue religio-
samente a cartilha acadêmica 
em suas pesquisas/enquetes, 
pouco importa, é muito respeita-
do pelos políticos da terra de Lo-
bato porque tem acertado quase 
na mosca e de forma recorrente 
os resultados eleitorais. A coluna 
Temperos traz alguns números a 
respeito das eleições municipais 
em 2016.

Voltando ao desempenho 
do prefeito, 31 % dos consulta-
dos avaliam como ótimo e bom 
o governo de Ortiz Júnior. Prati-
camente o mesmo número do 
30 % que avaliam como ruim e 
péssimo. Na coluna do meio, 39 
% apontam como regular. 

Porém, o verdadeiro estado 
de espírito aflora quando per-
gunta: é a favor ou contra a cas-
sação do mandato do prefeito 
Ortiz Júnior pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral. Pasmem, 61 % são 
contra e apenas 39 % a favor. Ou 
seja, por mais que segmentos 
mais esclarecidos ou privilegia-
dos da população critiquem seu 
desempenho, os números mos-
tram que Ortiz Júnior dispõe de 
muito fôlego.

Esse fôlego pode ser medido 
pela sua força na transferência 
de votos. Caso Ortiz seja afas-
tado da prefeitura, Pollyana só 
perderá as eleições para Padre 
Afonso, caso ele seja apoiado 
pelo ainda prefeito. A situação se 

inverte caso seu apoio seja para 
Pollyana. Portanto, caso não 
possa disputar a reeleição, Ortiz 
Júnior, hoje, é o maior eleitor. 

Mas os levantamentos reali-
zados por Adriano Silva não cap-
tam um fato que poderá bastan-

te explorado pelos adversários 
de Ortiz Júnior: o impacto resul-
tante da divulgação ampla das 
provas que constam dos autos 
do processo e usadas com ênfa-
se pelo relator Herman Benjamin 
na corte eleitoral.

Vou repetir um refrão recor-
rente: Brasília é aqui. Taubaté 
possui um perfil social, econômi-
co e político que permite usá-lo 
como amostra representativa 
e consistente em qualquer pes-
quisa. Por isso mesmo, as duas 
capas prontas para ilustrar essa 
edição deram lugar para o clima 
de dúvida com que se encerra 
2015, o ano que não terminou: 
Dilma, Eduardo e Cunha sobre-
viveram e ninguém sabem o que 
deverá ocorrer no distante ano 
de 2016.

Talvez o poeta Drummond 
de Andrade possa ajudálos:

E agora, José?
A festa acabou,
a luz apagou,
o povo sumiu,
a noite esfriou,
e agora, José?
e agora, você?

você que é sem nome,
que zomba dos outros,

você que faz versos,
que ama, protesta?

e agora, José?

| dE pASSAgEm | Paulo de Tarso Venceslau, diretor de redação do CONTATO
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RiCARdO gOmES diAS pARtiU

Ricardão, VOP, Gordon são al-
guns nomes como os amigos o 
tratavam. Taubateano da gema 

- 21 agosto de 1947/12 de dezembro 
de 2015 – Ricardo deixa os filhos Tel-
ma e Daniel e a viúva Ana Regina. A 
foto que ilustra essa nota foi clicada 
em 04 de junho de 2013, pela amiga 
Silvia Mello, no Bar Tortoni, em Bue-
nos Aires. Seus filhos fizeram ques-
tão de registrar a imagem que reflete 
com fidelidade a felicidade e a ale-
gria que marcavam a personalidade 
de Ricardo.
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“hOUSE Of CARdS” ApOStA Em ElEiçÃO pARA RECUpERAR fORçA
a netflix anunciou que  lançará os 13 episódios
da quarta temporada no dia 4 de março de 2016.
a data coincidirá com o começo do ano de fato no Brasil

| dE pASSAgEm | Paulo de Tarso Venceslau, diretor de redação do CONTATO

www.blogdovenceslau.blogspot.com

O melhor do
trocadalho do carilho

usou as eleições para sacu-
dir a poeira e sair da rotina. 
Deu certo e eles atingiram a 
marca de sete temporadas, 
todas bem-sucedidas em pú-
blico e crítica.

Já não se fala tanto em 
“House of Cards” como 
antigamente. Depois de 

arrebatar o mundo em feverei-
ro de 2013, quando foi lançada 
a primeira temporada, a série 
manteve o nível no ano seguin-
te, mas caiu na rotina do poder 
na terceira. 

A saga de Francis Under-
wood deixou de ser um dos as-
suntos mais comentados das 
redes sociais em 2015. A pro-
va de que perdeu força foi sua 
ausência na lista de indicados 
ao Globo de Ouro 2016, a pres-
tigiada premiação da Associa-
ção dos Correspondentes Es-
trangeiros de Hollywood. 

Vencedor na edição ante-
rior, Kevin Spacey foi ignora-
do desta vez. E os indicados 
na categoria melhor série de 

drama foram “empire”, “Game 
of thrones”, “mr. Robot”, “nar-
cos” e “outlander”. 

A Netflix anunciou na quar-
ta-feira,16, que vai lançar os 13 
episódios da quarta tempora-
da no dia 4 de março de 2016. 
A data coincidirá com o come-
ço do ano de fato no Brasil. Se 
o calendário político não der 
uma reviravolta, o processo de 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff estará no seu 
apogeu. Isso significa que o in-
teresse pela política estará em 
alta, o que pode colaborar com 
a audiência de Francis.  

A estratégia de lançamen-
to deixou claro que o eixo 
central da trama será a elei-
ção presidencial. O anúncio 
da quarta temporada feito às 
redes sociais mimetizou o iní-

cio de uma campanha política 
de verdade e foi exibido pelo 
canal americano CNN no in-
tervalo de um debate entre os 
pré-candidatos do Partido Re-
publicano a Casa Branca. 

Em um vídeo típico de cam-
panha, crianças correm com a 
bandeira dos Estados Unidos 
enquanto um locutor diz: “É 
um novo dia na América. Hoje, 
mais pessoas do que nunca 
podem ir trabalhar, voltar para 
casa com suas famílias e dor-
mir profundamente – tudo por-
que um homem se recusa a se 
acomodar e coloca pessoas na 
frente da política. Este homem 
é Frank Underwood”. Nem João 
Santana faria melhor.  

A série West Wings, a pri-
meira a mostrar os bastido-
res da Casa Branca, também 



O Taubaté continua na liderança da 
Superliga Masculina de Vôlei, mas 
tem um grande desafio neste sába-

do, 19, fora de casa. A equipe irá enfrentar 
o Cruzeiro, vice-líder, em Contagem (MG) 
às 19h30 no ginásio do Riacho. Taubatea-
nos e mineiros estão com 21 pontos no 
campeonato, sendo desempatados pelo 
número de setes.

futebol
O Burrão já está com elenco fechado 

para a disputa do Campeonato Paulista 
da Série A2. São 20 jogadores que com-
põem a equipe que está realizando a pré-
-temporada em Guaratinguetá.

O primeiro desafio do Taubaté será dia 
31 de janeiro contra o Independente-SP no 
Joaquinzão, o horário da partida ainda não 
foi definido pela organização do torneio.

Ainda sobre os ‘reforços’ para a próxi-
ma temporada, a diretoria do clube anu-
ciou que, após conversas com torcidas 
organizadas, deve providenciar um novo 
sistema de iluminação para o estádio vi-
sando mandar jogos à noite.

UmA SimUlAçÃO dE tOdO O CéREBRO hUmANO
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tAUBAté vôlEi NA SUpERligA

| liçÃO dE mEStRE | Antônio Marmo de Oliveira,
                                      antonio_m@uol.com.br

divulgaçãoHá tempos que os cientistas neuro-
lógicos tentam fazer um modelo, o 
mais completo possível do cérebro 

humano. Pesquisadores engajados no Pro-
jeto Cérebro Humano anunciaram em abril 
de 2015 uma descoberta que abre o cami-
nho para as neurociências preditivas: a de 
princípios que regem as relações entre a 
expressão de certos genes e as caracterís-
ticas de diferentes tipos de neurônios. 

um pRoJeto ousado
Inaugurado há mais de seis anos na 

EPFL (Escola Politécnica Federal de Lau-
sanne, em francês École Polytechnique 
Fédérale de Lausanne) na Suíça por Henry 
Markram e equipe, o Projeto Cérebro Huma-
no propõe, como abordagem, reunir tudo o 
que já se sabe acerca do cérebro em mo-
delos de computador e com eles simular o 
funcionamento real deste órgão complexo 
e ainda misterioso. Em última análise o re-
sultado final deverá ser uma simulação de 
todo o cérebro humano.

a pesQuisa
Uma coluna cortical é uma unidade 

de base do cérebro dos mamíferos onde 
se encontram cerca de 300 tipos de neu-
rônios. Sua classificação assenta-se na 
sua estrutura anatômica e nas suas pro-
priedades elétricas, as quais ao seu turno 
são determinadas por certas combinações 
de canais iônicos (poros minúsculos na 
membrana celular através dos quais pas-
sa a corrente elétrica), os quais permitem 
as comunicações entre os neurônios. Os 
pesquisadores objetivavam predizer que 
combinações de canais iônicos um neurô-
nio apresenta, com base num mínimo de 
dados experimentais. 

Sabe-se que os genes se exprimem em 
conjunto, seja porque dois genes comparti-
lham um promotor idêntico, que é um seg-
mento de ADN que permite ao gene trans-
crever-se e produzir uma proteína, seja por 
que um gene modifica a atividade do outro. 
Como consequência, a expressão de uma 
combinação de genes informa-nos as ca-
racterísticas de dado tipo de neurônio. 

George Khazen e sua equipe da EPFL 

levantaram como hipótese a possibilidade 
de encontrar os princípios que nos per-
mitiriam prever as características de um 
neurônio, usando dados da expressão de 
26 genes responsáveis pela formação dos 
canais iônicos de diferentes neurônios do 
cérebro dos ratos. Eles dispuseram os da-
dos classificando os neurônios conforme a 
morfologia, as propriedades elétricas e seu 
lugar nas camadas anatômicas do córtex. 
Com base nesta classificação, os pesqui-
sadores foram capazes de prever como se 
configuram os esquemas dos canais iôni-
cos com margem de acerto de 78%.

Ajuntando-se depois subconjuntos 
de dados dos próprios canais iônicos, 
chegaram a 87% de acerto para os tipos 
de neurônios mais comuns. Segundo os 
pesquisadores, isto evidencia a possibili-
dade de achar os princípios a partir de um 
subconjunto de dados, que completam os 
demais. Assim, não é preciso medir cada 
comportamento que interessa num neurô-
nio. Uma vez validados os princípios com 
um conjunto de dados comparáveis e cole-
tados independentemente, deve ser possí-
vel predizer como se organizam os canais 
iônicos num tipo específico de neurônios a 
partir dos critérios morfológicos, elétricos 
e genéticos.

Mas, isto é uma via de mão dupla, 
pois também se espera que os princí-
pios propostos ajudem a compreender o 
papel dos diferentes genes na regulação 
dos processos de transcrição. Do mes-
mo modo, se tais princípios se podem 
aplicar aos canais iônicos, há grande 
possibilidade de formular mais hipóteses 
sobre outros aspectos da organização 
cerebral, tais como hipóteses sobre onde 
as sinapses são mais susceptíveis de se 
formar, formuladas a partir da repartição 
dos neurônios dentro da rede. Ou seja, 
estes princípios descobertos podem tor-
nar as neurociências e a própria biologia 
disciplinas preditivas, avançando nossa 
compreensão da natureza. Assim, os neu-
rocientistas da EPFL acreditam estar bem 
próximos dos objetivos de modelizar o 
cérebro humano e que logo teremos um 
modelo completo do cérebro humano...

CURtA NOSSA fANpAgE:

fACEBOOk.COm/JORNAl.CONtAtO

Taubaté Vôlei na briga pela liderança da Superliga
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ESmERAldA dO BRASil

Sambista e compositora, 
Esmeralda Ortiz lançou 
Guerreira (Selo SESC SP). 

Cercada de bons instrumen-
tistas, velhos de guerra nas 
noites paulistanas, com eles o 
samba de roda, o partido alto e 
todos os derivados do gênero 
aclamam quem os interpreta 
nos dezoito sambas divididos 
em catorze faixas.

Sob direção geral de Mag-
nu Souza (ele que também 
toca pandeiro) e com arranjos 
de Maurilio de Oliveira (ele que 
toca cavaquinho em todas as 
músicas do disco), ambos in-
tegrantes do paulistano Quin-
teto em Branco e Preto.

Sem dúvida, os arranjos, 
plenos de ritmo (surdo, tantan, 
repiques de mão e de anel, cuí-
ca, tamborim e caixas, além de 
bateria, cavaquinho e violões 
de seis e de sete cordas), de-
ram o chão para que Esmeral-
da caminhasse.

Sua estreia é uma grata 

surpresa. Quem sabe está nas-
cendo uma intérprete que tem 
o poder de uma Clementina de 
Jesus, de uma Jovelina Pérola 
Negra, de uma Aracy Cortes 
ou de uma Leci Brandão? Es-
meralda tem os atributos que 
admiro nessas grandes damas 
do samba, e, assim como elas, 
tem outros predicados que lhe 
dão personalidade.

São de Esmeralda oito 
dos dezoito sambas gravados 
(dois deles escritos com par-
ceiros). A poética das suas le-
tras se vale de sua vivência. A 
força das palavras está posta 
a serviço de expor o cotidiano 
da gente brasileira.

“Guerreira” (Esmeralda Ortiz) 
dá nome ao CD e abre os traba-
lhos. Apenas o cavaquinho ini-
cia o samba, uma apresentação 
da estrela do espetáculo. Logo 
vêm o sete cordas e a força da 
rapaziada no ritmo; o coro come 
firme. Apoiado por um coro de 
três vozes (coro que aliás está 

que ora se (re)lança à vida, ela 
que tem nome de pedra precio-
sa, Esmeralda do Brasil.

NR:  Usuária de crack desde a 
infância até a adolescência, mes-
mo nos momentos de “noia” braba, 
Esmeralda sonhava ser sambista. 
Essa ex-menina de rua que hoje 
realizou seu sonho conquistou o di-
reito de se ver “limpa” a cada novo 
dia, dia a dia. Eu esperarei por um 
segundo CD de Esmeralda Ortiz, 
quando, enfim, não será mais pre-
ciso que o redator escreva nota de 
pé de página e poderá tão-somente 
enaltecer a cantora e compositora 
que ela, de fato, hoje já é.

presente em todas as faixas, 
exceto uma), o refrão do samba 
(Sou guerreira, sou guerreira eu 
sou/ Sou partideira, dá licença por 
favor), segue cantado, agora sem 
os instrumentos de harmonia. 
Num embalo fascinante,  feito 
uma dança infinda, traz de volta 
a harmonia – e a tampa fecha.

Outro belo samba, “Moti-
vo Pra Viver” (Magnu Sousa e 
Maurilio de Oliveira) é uma ver-
dadeira exaltação às vitórias 
que deram a Esmeralda a chan-
ce de gravar suas músicas. Vi-
tórias embaladas pelo samba, 
a trilha sonora de seus dias.

Cantora e partideira, ela tem 
recursos: sua voz vem do alto 
da garganta, escorre pelo céu 
da boca e soa vigorosa, como 
um grito amplificado. Seus agu-
dos, dados de peito aberto, são 
precisos, afinados. Seu entu-
siasmo agrega paixão ao canto. 
Sua alegria predomina nos bons 
sambas apresentados, ritmos 
que têm a seiva da intérprete 
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“Ambiente  e Gastronomia de Qualidade”

Venha passar o seu réveillon no Taubaté Country Club 
com uma linda queima de fogos, deliciosa ceia,música 
animada e ambiente familiar confira na Secretaria 
Venda de Mesas Vagas Limitadas 
A Diretoria Executiva do Taubaté Country Club deseja 
um Feliz Natal que as luzes do ano brilhem e tragam a 
todos novos desafios novos projetos e muito sucesso!!!
Um Prospero Ano Novo 

“ Convites a venda para não sócios na secretaria’’

Acompanhe nossa programação no site
www.taubatecountryclub.com.br e no Facebook.

Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347   – Dep. Social
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Foi difícil, prazeroso e mar-
cante.

370 anos da nossa 
cidade, o magnífico Museu de 
História Natural, a talentosíssi-
ma nova geração de músicos 
taubateanos do Coletivo Musi-
cal, a revitalização do Mercado 
e da Bica do Bugre, a integra-
ção dos museus num espaço 
comum e o acesso do Esporte 
para a primeira divisão.

Pensamos propor tudo 
isso e convocamos a popula-
ção para que se manifestasse 
junto com a gente; ela compa-
receu e aprovou com veemên-
cia nossas propostas. Quando 
citamos o Mercado Municipal 
de Taubaté e a Bica do Bugre, 
a platéia veio abaixo demons-
trando aquilo que muitos 
fingem não perceber; o povo 
taubateano tem profundas 
ligações com seus monumen-
tos históricos.

Sentia ausência das au-
toridades executivas que se-
quer mandaram uma mensa-
genzinha que fosse de apoio. 
Sem a presença daqueles que 
podem ajudar efetivamente, 
como iremos convencê-los –
os gestores- que queremos o 
Mercado revitalizado, quere-
mos a bica VERTENDO AGUA 
DE UMA NASCENTE DESCON-
TAMINADA, porque, no caso, 
a água da Sabesp é fake e a 
história não pode ser contada 
por quem não conhece as pro-
fundezas do espírito huma-
no? Para compensar, Martha, 
nossa secretária da Cultura, 
vestiu a camisa e esteve junto 
com a gente desde o começo, 
como a parceira e amiga das 
boas idéias. 

A reação das mais de três 
mil pessoas presentes, segun-
do o diretor do MHN, às nossas 

propostas, teria que ser ouvida 
também pelos gestores.  

Nesse dia em que come-
moramos 370 anos, mais do 
que uma festa, o que foi urdido 
é um novo tempo para a cida-
de. Para nós, os idealizadores 
do evento, foi o dia do BASTA.

Basta de conveniências 
expertas, basta de ausências 
estratégicas, basta de omis-
sões oportunistas. Existe 
uma população de novos tau-
bateanos filhos de uma ge-
ração que veio para cá pelas 
possibilidades de trabalho e 
que precisa ser integrada à 
nossa história. 

Quem irá dizer a eles que 
somos uma gente desbrava-
dora, criativa e por isso preci-
samos de uma cidadania com 
moral elevada que nos leve a 
um futuro de amplas possibili-
dades, quando seremos o cen-
tro da primeira megalópole da 
América Latina?

Quem dirá a eles que te-
mos uma vivência histórica 
tão significativa que ignorá-las 
é como descer de um trem em 

pleno movimento? 
UMA NOITE NO MUSEU 

quis afirmar exatamente isso: 
se não dissermos quem so-
mos, ninguém o fará. Se não 
explicarmos para a população 
o significado do nosso poder 
cultural, perderemos o fio da 
meada e não seremos merece-
dores do nosso próprio passa-
do. O Afetivo e o material.

Foi uma noite emocionan-
te e carismática porque não 
éramos apenas nós que está-
vamos ali fazendo o que sabe-
mos fazer que é cantar e pro-
mover shows. 

Quem movimentou aquela 
noite inesquecível foram todas 
as gerações de taubateanos 
que passaram por aqui e nos 
legaram uma importância cul-
tural que precisa ser valoriza-
da mesmo que existam aque-
les que, além de não acreditar 
no poder da história, tentam 
desestimular os que como Lo-
bato sabem que o sonho é uma 
nebulosa diáfana e confusa de 
onde surgem os mundos.  

obs:
1) Um monumento como a 

Bica do Bugre, às vezes, é mais 
significativo para a população 
do que mil políticos.

2) Semana passada, devi-
do à maratona de baixa cida-
dania a qual fui submetido no 
trajeto entre o Rio de Janeiro 
e Ribeirão Preto, não consegui 
enviar a crônica.

Marta Serra, secretária de Cultura, entre o músico Renato Teixeira
e Herculano Alvarenga, fundador do Museu de História Natural

...A NOitE NO mUSEU...

A Diretoria do MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL DE TAUBA-
TÉ agradece a todos os visitantes recebidos (mais de 
3 mil visitantes) na noite de  08 de dezembro último. A 

“NOITE NO MUSEU” foi um evento de enorme sucesso e re-
percussões positivas para o MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL. 
TAUBATÉ GOSTOU!

Os agradecimentos são dirigidos a toda população 
visitante e aos organizadores do evento, como o GRUPO 
TAUBATHERIUM, JORNAL CONTATO e o Almanaque Uru-
pês (PRINCIPAIS  MÍDIAS  DE  CULTURA DE TAUBATÉ)  e 
aos artistas que realmente fizeram o evento encantador, 
liderados pelo Mestre-Taubatherium Renato Teixeira.

Herculano Alvarenga e Gisela M. Marques.


